Disciplina:  Filosofia e Ética Geral

KANT- CRITICISMO


IMPERATIVO CATEGÓRICO  X    IMPERATIVO HIPOTÉTICO

Deontologia     Ética do espírito                     Racionalidade   “Produção/ Consumo”     


Origem             (Dever-ser)                                  (Ser)

                                             Weber:                                                        Weber:
                      Racional com relação ”valores”          Racional com relação a fins/  objetivos


                                                                     Lei/ Estado = Auxiliar no processo civilizatório

                                                                                               Resgatar a ética!

                                                                    E se a lei do Estado me obriga a não ser ético?

kant é um autor tão importante na filosofia que ficou sendo um diviso de águas entre a filosofia materialista de Hume (empírico social).

Elabora a escola alemã e alega que os homens não resolvem seus problemas no Estado Moderno se o foco for a razão e a experiência social.

Apenas menciona a dita impossibilidade com relação a este foco, todavia não se diz que no Hegel não existe razão e experiência social.

São obras de Kant: “Crítica à razão pura”,  “Crítica à razão prática”.

 Na obra “Crítica à razão pura” o autor estava criticando o racionalismo como fundamento principal da filosofia.

Como o próprio nome já diz, o autor criticava a razão “pura” e não a razão, de modo que crítica a concepção de que só pela razão os homens conseguem resolver seus problemas. Não é a partir da razão e também não é somente com a razão que os homens conseguem resolver seus problemas.

Em sua outra obra, “Crítica à razão prática”, o autor criticava o empirismo de Locke, de Hume, o materialismo social e a experiência. Não estava dizendo que não exista um mundo da experiência coletiva e nem a nega.

Parte de uma outra categoria para fazer a sua filosofia. Traz de volta no século XVIII o espírito como fundamento filosófico.

O Autor morre em 1804 depois das Revoluções Francesa e Inglesa; assim sendo, vive a construção da Revolução Democrática Burguesa em um país (Alemanha) que não quer esta revolução para si, pois está atrasado em relação ao capitalismo liberal.

O povo e o Estado alemão só se inserem pelo sistema capitalista burguês no começo do século XX.

Para que exista um sistema capitalista precisa existir a hegemonia da classe burguesa, como na Inglaterra, nos Estados Unidos e na França.

A Alemanha leva mais de cem anos para entrar nesta racionalidade industrial moderna traduzida para uma racionalidade de “produção / consumo” 
. Para que este sistema seja vitorioso a Alemanha precisa da classe burguesa no poder, e a Alemanha só vai “autorizar” a burguesia a entrar no poder no começo do século vinte, data em que a burguesia percebe que não consegue implantar o  seu “projeto”. Por isso, a Alemanha entrou em duas guerras mundiais.

Mais tarde a Alemanha volta a ser uma potência capitalista como parte do Ocidente.

Nos séculos XVIII e XIX a Alemanha não quer a racionalidade do homem moderno.

O filósofo não vê o projeto liberal burguês como um ideal para eles. 

Eles fazem um pacto para manter a sociedade estável, de modo que nenhuma classe possa se sobressair.

O filósofo alemão volta para o espírito como essência da filosofia. É uma retomada de Platão - “o espírito humano”. Assim, tal como o pensamento socrático, platônico, voltado para a alma e o espírito, também ao filósofo alemão o referido pensamento volta a ser focado “ no espírito como essência da filosofia”.

Na concepção de Kant a essência humana é o espírito. Trata-se de não esquecer que o espírito humano é a essência, não se trata de esquecer a razão e a experiência. 

Para o senso comum do homem moderno o fato de não podermos achar que teremos tudo o que queremos é uma crítica. A pobreza não é um problema social, o  problema social é o desprezo pela pobreza.

Segundo o pensamento de Kant  “os homens não podem ser valorizados pelo que têm e o que consomem, mas sim pelo que eles são em si mesmos; e o homem em si mesmo é um ser espiritualmente ético”. O homem é um fim em si mesmo.

Neste contexto, apesar de o pensamento de Kant ser platônico, o espírito é absolutamente ético, de forma que a deontologia humana / origem / essência fundamenta-se no fato de sermos éticos.

É tão fundamental sermos éticos no Kant que ele atribuiu o nome de “Imperativo Categórico”.  Ao imperativo tem-se algo que se impõe e ao categórico algo que não se contesta, traduzindo-se em algo que se impõe por si e que é incontestável – a ética do espírito humano.

Para Kant nascemos bons porque nascemos com a ética pronta/ acabada. O autor é profundamente religioso.

“Deus não manda procuração oficial da Igreja, porque nascemos bons” (Kierkegaard).

Pecado, virtude, condenação e salvação não são necessários para Kant e tão somente para a Igreja, vez que para Kant nascemos éticos, prontos, acabados; bons e éticos.

É tão importante que é chamado o Imperativo Categórico de dever ser, porque você está obrigado a ter um dever imperioso de ser ético.

Kant: Aonde foi parar a ética, o espírito bom que temos? Realmente somos bons internamente, mas lá fora está a racionalidade de mercado moderno do homem de produção e consumo, seja indústria e mercado.

Indústria /Mercado: todo país que se inserir nesta lógica vai sofrer os efeito do Estado Moderno. Kant não está criticando o sistema, mas sim a racionalidade dessa produção/ consumo. Este é o Imperativo Hipotético.

Kant diz que a racionalidade está errada, mas não diz que o sistema produtivo esteja errado. A questão é a lógica industrial ou de mercado. Assim como Hegel, ele não está criticando o sistema, diferentemente de Marx e Rousseau.

Como posso fazer a crítica a respeito da racionalidade se eu não faço a crítica à organização estrutural de produção e consumo?

Crítico a consciência e a filosofia, mas não crítico a estrutura. A consciência está no patamar acima (nível da superestrutura –racionalidade/ filosofia...) e não da estrutura do sistema.

Não se trata de uma filosofia de práxis. Sabe dos problemas, mas não descobre a causa dos problemas.

Imperativo Hipotético é porque vem de hipótese. Neste mundo de produzir e consumir acreditamos que tudo o que sonhamos vamos ter, porque coloca-se tudo como possível, e não é bem assim, sendo que só se valoriza o homem pelas realizações.

Deste modo o indivíduo que tem menores condições financeiras e que não faltar à ética não é valorizado, ao passo que o indivíduo que tem maiores condições financeiras e que tenha faltado à ética é sim valorizado.

Weber: a ética seria uma racionalidade com relação a valores, enquanto  a não-ética uma racionalidade com relação a fins e objetivos.

Se o Estado ajudar a resgatar a ética, vai me ajudar no processo de civilização, me humanizar.

E quando a lei além de não resolver, ainda te obriga a não ser ético?

Pense um exemplo, conforme a explicação de Kant, de um Instituto ou de uma prática processual que lhe impede de ser ético. Se você achar, de um lado, Kant está totalmente certo, e de outro, ainda está dizendo que mundo moderno os homens fizeram, que até o jurídico se “perdeu”.

A pergunta não quer invadir o mérito do Instituto ou prática processual, trazida no seu exemplo, mas busca avaliar se você consegue enxergar algo que não está certo para você no Direito e ao final perceba qual Direito é que pode fazer justiça, sem ética.






� Um exemplo atual pode ser observado na elevação em 30 % das vendas, no último dia das mães, (2005). 
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